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 INFLUÊNCIA DO CLAREAMENTO DENTAL NA ADESÃO DE MATERIAIS RESTAURADORES: REVISÃO DA LITERATURA
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RESUMO
Introdução: O clareamento dental é um procedimento que ocorre através de uma reação de oxidação que gera radicais livres de oxigênio, os quais penetram na estrutura dental, quebrando as grandes moléculas de pigmentos. Os agentes clareadores mais utilizados são peróxido de hidrogênio e peróxido de carbamida. Embora seja um procedimento eficaz, o clareamento pode provocar consequências negativas ao tecido dentário, principalmente em relação à adesão de materiais restauradores logo após sua realização. Objetivo: Revisar a literatura acerca da influência do clareamento dental na adesão de materiais restauradores. Metodologia: O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através de um levantamento bibliográfico nas bases de dados PubMed, Scopus e Medline via BVS, utilizando o operador booleano “AND” para o cruzamento dos descritores: “Tooth Bleaching”, “Dental Bonding”, “Dental Restoration” e “Shear Strength”. Foram considerados artigos publicados entre 2015 e 2025. Resultados: O oxigênio residual, decorrente da degradação dos agentes clareadores, provoca redução da resistência à união entre o agente adesivo e a estrutura dentária logo após o clareamento. Isso ocorre porque o oxigênio remanescente dificulta a penetração imediata da resina e inibe seu processo de polimerização. Diante disso, pesquisadores defendem que os procedimentos restauradores com resina composta sejam realizados, no mínimo, duas semanas após o clareamento. Além disso, estratégias como uso de antioxidantes, redução do esmalte em 0,5mm e aumento do tempo de polimerização do adesivo têm sido propostas para minimizar o impacto negativo do clareamento na adesão. Conclusão: O clareamento dental pode impactar temporariamente na adesão da resina composta devido a presença dos resíduos de oxigênio. Portanto, recomenda-se um intervalo mínimo de duas semanas entre o clareamento e o procedimento restaurador com resina composta. Assim, compreender os efeitos do clareamento sobre a adesão é fundamental para que sejam escolhidas condutas clínicas seguras e duradouras.  
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